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Resumo

O cultivo de Pleurotus sp. é considerado uma alternativa viável devido à fácil adaptação aos 

diversos tipos de substratos. Em Alta Floresta - MT são encontradas muitas indústrias madei-

reiras que acabam por produzir muitos dejetos, estes podem se tornar um problema se acu-

mulados no ambiente. Os cogumelos do gênero Pleurotus apresentam alto valor nutricional 

e podem ser uma fonte de renda, devido ao seu valor comercial. O objetivo deste trabalho foi 

avaliar a viabilidade do uso de resíduos agroflorestais na produção de cogumelos comestíveis. 

Os tratamentos foram compostos por serragem de garapeira, capim Piatã (Brachiaria brizan-

tha) e casca de café em diferentes proporções e dispostos em delineamento inteiramente 

casualizado, com 4 repetições. Foi realizada análise de variância seguido de teste de Tukey a 

5 % de significância. A serragem de garapeira não se mostrou promissora para a produção, 

já o capim aditivado com a casca de café destacou-se em relação aos demais tratamentos.

Palavras-chave: Pleurotus pulmonarius, Brachiaria brizantha, produtividade.

Abstract

The cultivation of Pleurotus sp. Is considered a viable alternative due to easy adaptation to the 

different types of substrates. In Alta Floresta - MTmany timber industries are found that end 

up producing many waste, these can become a problem if accumulated in the environment. 

Mushrooms of the Pleurotus genus have high nutritional value and can be a source of inco-

me due to their commercial value. The objective of this work was to evaluate the feasibility of 

the use of agroforestry residues in the production of edible mushrooms. The treatments were 

composed of garapeira sawdust, Piatã grass (Brachiaria brizantha) and coffee bark in different 

proportions and the experimental design was completely randomized, with 4 replications. A 

variance analysis was performed, followed by a Tukey test at 5% significance. The garapeira 

sawdust was not promising for the production, since the grass added with the coffee peel stood 

out in relation to the other treatments.

Keywords: Pleurotus pulmonarius, Brachiaria brizantha, productivity.
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Introdução

O aproveitamento de resíduos lignocelulósicos oriundos da produção agrícola para 

produção de proteína alimentar na forma de biomassa fúngica é uma alternativa para 

agregar valor aos resíduos, considerando que o cultivo de cogumelos comestíveis é 

uma atividade comercial bem estabelecida e rentável (Gonçalves et al, 2010). A produ-

ção de cogumelos vem aumentando nos últimos anos, principalmente no Brasil (Olivei-

ra et al, 2007). A comercialização de cogumelos in natura cresceu progressivamente 

em 5 anos, com aumento de 80% na venda do mesmo no maior entreposto de frutas e 

legumes da América Latina a Ceagesp (Miragaia, 2014). O aumento no consumo atrai 

novos produtores, caracterizando o cogumelo como um nicho de mercado, devido ao 

seu baixo custo de produção, visto que utiliza resíduos agroflorestais, e ao seu alto 

valor comercial (Bett; Perondi, 2011).

Segundo Schmidt et al. (2003), os fungos possuem capacidade de degradar resíduos 

à base de celulose e lignina a partir da produção de enzimas lignocelulíticas. O gênero 

Pleurotus é um dos cogumelos mais conhecido, seu cultivo é simples, dispensando 

qualquer tipo de tratamento do substrato e seu sistema enzimático possui enzimas de-

gradadoras eficientes na decomposição dos materiais (Oliveira et al., 2007). O objetivo 

deste trabalho foi avaliar a viabilidade do uso de resíduos agroflorestais na produção 

de cogumelos comestíveis.

Material e Métodos

Para a realização do estudo foi utilizado o fungo Pleurotus pulmonarius cedido pelo 

laboratório de Microbiologia, da Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT, 

campus de Alta Floresta, MT. As amostras fúngicas encontravam-se armazenadas em 

placas de petri em meio de cultura batata-dextrose-ágar (BDA), com adição de 500 mg 

de antibiótico amoxicilina para um litro de BDA, evitando possíveis contaminações de 

etiologia bacteriana.

A preparação do inóculo (SPAWN) foi feita utilizando 250 g de arroz parboilizado e 400 

ml de água destilada, dispostos em sacos de poliéster, autoclavados por 20 min. Após 

esfriar, foram inseridos cinco discos de 0,9 mm de micélio do fungo Pleurotus, e pos-

teriormente acondicionados em B.O.D., em ausência de luz e temperatura constante 

de 25ºC por 7 dias.

Os substratos utilizados na composição dos tratamentos foram serragem de Garapeira 

(Apuleia ieiocarpa), Capim Piatã (Brachiaria brizantha) e casca de café. Tais substra-

tos, já secos, foram colocados de molho em um tanque com aproximadamente 500 
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L de água e 3,5 kg de cal hidratado por 12 horas. Em seguida, realizou-se o mesmo 

processo, porém sem adição do cal. Quando retirados da água, os substratos ficaram 

por 12 horas escorrendo o excesso de água, e em seguida autoclavados por uma hora 

e trinta minutos a 121ºC.

O experimento consistiu de 10 tratamentos, instalados em delineamento inteiramente 

casualizado, com 4 repetições. Cada tratamento foi acondicionado em saco de polieti-

leno com peso total de 600g, onde os substratos foram dispostos em diferentes com-

binações e quantidades, conforme descrito na Tabela 1.

Tabela 1: Composição dos tratamentos.

Tratamentos Casca de café Capim Serragem Total

T
1

- 600g - 600g

T
2

- - 600g 600g

T
3

- 300g 300g 600g

T
4

- 200g 400g 600g

T
5

- 400g 200g 600g

T
6

100g 250g 250g 600g

T
7

100g 150g 350g 600g

T
8

100g 500g - 600g

T
9

100g - 500g 600g

T
10

200g 200g 200g 600g

Após a montagem dos tratamentos, todos os saquinhos foram autoclavados por 20 

min, seguido pela inoculação dos substratos, que foi realizada dentro da câmara de 

fluxo laminar. Foram acondicionados cerca de 18g de spawn (inóculo em arroz) em 

cada saquinho, o equivalente a 3% do seu peso, com exceção de um saquinho por 

tratamento, que ficou reservado para obter o peso seco, com o intuito de calcular a 

eficiência biológica.

Os saquinhos inoculados foram armazenados em sala de crescimento em ausência de 

luz por 16 dias, momento em que 1 dos tratamentos completou a corrida micelial. Em 

seguida foram levados para uma estufa em um fragmento de mata para Indução da 

frutificação, onde foram coletados os dados referentes à produção por 24 dias.

Os dados coletados foram submetidos a análise de variância e posteriormente a reali-

zação do teste de Tukey ao nível de 5% de significância, por meio do software livre R 

(R DEVELOPMENTE CORE TEAM, 2016).
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Resultados e Discussão

Após 3 dias na mata, ou seja 19 dias após a inoculação, observou-se a formação de 

primórdios nos tratamento T1, T3 e T8. Com 20 dias formaram-se primórdios em T10, 

seguido do T5 com 21 dias.

A produtividade foi promissora para os tratamentos T1 e T8, sendo que o T8 apresen-

tou maior média de produtividade (413,68g) do Pleurotus pulmonarius, seguido do T1 

que apresentou a segunda melhor média de produção (259,12g). Os demais tratamen-

tos apresentaram as médias de produções semelhantes, diferindo-se dos anteriormen-

te citados. Os tratamentos T2, T3, T4, T5, T6, T7, T9 e T10 são alternativas inviáveis a 

produção de cogumelo, visto que, estatisticamente apresentam produtividade igual a 

0,00g (Tabela 2).

Tabela 2:Valores médios de produtividade obtidos por meio de pesos 

frescos (em gramas) de cogumelos comestíveis Pleurotus pulmonarius 

submetidos a diferentes combinações de resíduos lignocelulósicos.

Tratamentos Médias

1 Capim (600 g) 259,12 b

2 Serragem (600 g) 0 a

3 Capim (300 g) e serragem (300 g) 48,57 a

4 Capim (200 g) e serragem (400 g) 0 a

5 Capim (400 g) e serragem (200 g) 20,11 a

6 Capim (250 g), serragem (250 g) e casca de café (100 g) 0 a

7 Capim (150 g), serragem (350 g) e casca de café (100 g) 0 a

8 Capim (500 g) e casca de café (100 g) 413,68 c

9 Serragem (500 g) e casca de café (100 g) 0 a

10 Capim (200 g), serragem (200 g) e casca de café (200 g) 32,62 a

CV (%) 60,67

A indução natural dos primórdios ocorreu aproximadamente 20 dias após a inoculação 

dos tratamentos, isso não difere do ciclo natural dos cogumelos comestíveis de acordo 

com vários autores (Khanna et al., 1992; Ragunathan et al., 1996; Graciolli et al., 2007).

A fase de crescimento do micélio dos fungos sobre o substrato é de fundamental im-

portância para a produção de cogumelos, para evitar riscos de contaminação, por 

outros fungos ou bactérias, que possam vir a comprometer a produção (Royse, 2002).



Tema Gerador 9

Manejo de Agroecossistemas 

e Agricultura Orgânica

Cadernos de Agroecologia – ISSN 2236-7934 – Anais do VI CLAA, X CBA e V SEMDF – Vol. 13, N° 1, Jul. 2018.

Os tratamentos com base de serragem de garapeira mostraram-se inviáveis desde o 

processo de miceliação. O tempo necessário para a completa miceliação foi superior 

aos demais tratamentos e durante o período avaliado o T2 não completou o desenvol-

vimento vegetativo. Este fato pode estar relacionado à presença de taninos e outras 

substancias produzidas pela espécie que a tornam mais resistentes a ataques fúngicos 

(Yamada, 2004)

David et al (2016), concluíram que serragem pura e serragem suplementada com 150 

e 200g de farelo de arroz retardaram o desenvolvimento micelial, necessitando de um 

período maior que 32 dias para completar a colonização do substrato. Este fato foi 

observado no presente estudo, desta forma quando os demais tratamentos já estavam 

terminando o ciclo de produção os tratamentos com base de serragem terminaram a 

miceliação, porém a umidade do substrato já encontrava-se bastante reduzida devido 

ao longo período para a completa colonização.

Segundo Maciel (2012), quando se utiliza serragem de madeiras com potencial antifún-

gico esta deve ficar exposta ao ambiente e ao orvalho por alguns dias para diminuir a 

presença destes compostos inibitórios. Além disso, a granulometria pode influenciar no 

crescimento micelial. No caso as partículas eram demasiadamente finas dificultando a 

respiração fúngica.

Os tratamentos que obtiveram melhor produção possuíam capim na sua composição, 

alguns trabalhos disponíveis na literatura apresentam Resultados semelhantes. Ber-

nardi et al. (2009) ao estudarem o cultivo de Pleurotus, observou que o capim se mos-

trou eficiente na produção de cogumelos comestíveis.

Conclusão

O uso de serragem de Garapeira (Apuleia ieiocarpa) como substrato para o cultivo de 

Pleurotus não se mostrou promissor. Por outro lado, o capim Piatã (Brachiaria brizan-

tha) apresentou-se apto para produção, quando utilizado puro ou quando aditivado 

com casca de café.
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